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1. Nestes tempos tão incertos – como
talvez nunca tenhamos visto – «quem
nos poderá separar do amor de Cristo?»
(Rom 8, 35). A esta pergunta, que Paulo
nos faz, somos interpelados a olhar para
tanta coisa que a vida nos traz.

2. Ele próprio enuncia «a tribulação, a
angústia, a perseguição, a fome, a
nudez ou a espada» (Rom 8, 35). Tudo
isto é efetivamente perigoso, mas nem
isto é suficiente para separar Cristo da
nossa gente.

3. Hoje em dia, poderíamos acres-
centar a pandemia. Mas nem a
pandemia nos separa de Cristo nem tão-
pouco nos rouba a alegria. A pandemia
é um grande drama, que temos de
defrontar com o máximo de cuidado.

4. Em tudo, Cristo é vencedor, pois
Ele nos cobre com o Seu amor. Ele está
sempre ao nosso lado. Ele traz-nos o
amor do Pai que vence o mal, a morte
e o pecado. É este o pão que nos sacia
e que, para sempre, nos devolve a
alegria. Agora, não podemos formar
multidões, mas sentimo-nos parte da
multidão que segue Jesus

-

5. O Senhor encheu-Se de
compaixão e curou doentes. O
Senhor é a compai-xão viva. Ele
compadece-Se de nós e escuta
continuamente a nossa voz.
Também hoje nos vai curar de todas
as enfermidades que carregamos
neste tempo sem par.

6. Não hesitemos em pedir-lhe a
cura desta pandemia que tanta
perturbação traz ao nosso dia-a-dia.
Mas o Senhor quer agir através de
cada um de nós. É a nós que, nesta
hora, Jesus manda dar de comer
(cf. Mc 6, 37).

7. O pão que temos para oferecer
é o próprio Jesus que tanto tem para
nos dizer. Demos, então, Cristo aos
nossos irmãos e aprendamos a
todos dar as mãos.

8. Só em Jesus Cristo, a humani-
dade se transformará numa verda-
deira fraternidade. Ele abre as Suas
mãos e sacia a nossa fome. Na-
quele tempo, todos ficaram sacia-
dos. Neste tempo, todos devem ser
muito amados. (Continua na pág. 4)
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9. Levemos Cristo-Pão em forma de

gesto de amor a cada irmão. Há muito
abandono e solidão a clamar por um
gesto de doação. Já o profeta Isaías nos
convida, em nome do Senhor, ao festim
da refeição que Ele mesmo põe à nossa
disposição (cf. Is 55, 1).

10. Precisamos de uma «revolução
espiritual» que inaugure no mundo uma
era sem igual. Apesar das adversidades,
entreguemo-nos a Deus e, em Deus,
doemo-nos também aos filhos Seus.
Que Maria, Mãe da Esperança, nos
cubra com fé e confiança

Liturgia 21.º Domingo Comum A
Cristo e a Igreja.

O Evangelho convida os discípulos a
aderirem a Jesus e a acolherem-n’O
como “o Messias, Filho de Deus”.
Dessa adesão, nasce a Igreja – a
comunidade dos discípulos de Jesus,
convocada e organizada à volta de
Pedro. A missão da Igreja é dar
testemunho da proposta de salvação que
Jesus veio trazer. À Igreja e a Pedro é
confiado o poder das chaves – isto é,
de interpretar as palavras de Jesus, de
adaptar os ensinamentos de Jesus aos
desafios do mundo e de acolher na
comunidade todos aqueles que aderem
à proposta de salvação que Jesus
oferece.

São 4 os elementos constitutivos da
Igreja. Ela é:

- Una: e como tal deve tender a fo-
mentar a unidade e a união entre todos
os seus filhos;

- Santa: e como tal deve ser santa
em todos os seus filhos. Sede santos,
como vosso Pai do céu é santo.
Ninguém nasce santo, mas todos se
podem fazer santos cá na terra;

- Ela é católica. Como tal existe
para todos os homens, e não apenas
para alguns, como pensavam
inicialmente os Judeus. Tem uma
abrangência universal que abraça
todos os os povos, de todas as
raças, culturas, estratos sociais,
ccores e etnias.

- Finalmente, ela é Apostólica,
porque está ininterruptamente na
sucessão de todos os apóstolos,
desde Pedro até Francisco, nos
nossos dias. E como tal, eles têm
as "chaves" do Reino dos céus, para
ligarem e desligarem aquilo que vem
ou não de Deus daquilo que para
Deus sobe ou não. É a autoridade
apostólica, devidamente instalada
numa Igreja organizada.

As leituras mostram-nos como se
deve concretizar o poder “das cha-
ves”. Aquele que detém “as chaves”
não pode usar a sua autoridade para
concretizar interesses pessoais e
para impedir aos seus irmãos o
acesso aos bens eternos; mas deve
exercer o seu serviço como um pai
que procura o bem dos seus filhos,
com solicitude, com amor e com
justiça. Trairia a sua misão se se
desviasse da linha evangélica.

Vem muito a propósito formularmos
neste domingo duas perguntas:

- Quem é Cristo para mim? Apenas
um personagem histórico que faz
parte do passado?

- Que Igreja quero eu para os
tempos atuais? A de Jesus Cristo,
atualizada nos Apóstolos, ou outra
inventada pelos homens, só porque
é mais atrativa mas enferma da
realidade que a torna de Jesus
Cristo, embora formada e servida por
homens?



Intenções de Missas
3.ª feira - 25: (Rateira); às 18h40: terço;
às 19h00: Eucaristia por
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Pelo irmão (Manuel Azevedo) de Maria
Alice Azevedo
- Pelos avós (Miguel e Rosa) de Elsa
Faria
5.ª - 27: (Igreja):18h40: Terço; às 19h:
- Aniv. Albino M. Silva  m.c. irmão Berto
- Pelos irmãos (Albino e Joaquim) de
Maria Amélia Matos Silva
Sábado - 29: às 19h15:
- Aniv. Augusta Pereira Matos  m.c. filha
Amélia
- 1.º Aniv. José Maria Fernandes Silva
m.c. Confraria das Almas e tia Dina
- 30.º dia por Rosendo Portela
Gonçalves  m.c. Confraria das Almas
Domingo - 30: Às 10h00: ao ar livre
- Aniv. Laurinda Sá Martins  m.c. Celina
- Pelos pais (Firmino e Deolinda) de
Salete Martins
- Por Arlindo Faria  m.c. mãe

Servir o altar dia 30 agosto
Dia 30: Isaura, André e Isabel Garrido
Salmistas: João Paulo e Carmo

Já se fala em vacinas para

combater a pandemia..
Boas notícias estão chegando da

União Europeia, pois já foram enco-
mendadas 300 milhões de vacinas para
os Estados membros da União
Europeia.

Neste momento, desconheço a pro-
veniência da mesma vacina, supondo
ser da Universidade de Oxford, na
Inglaterra, em parceria com a
AstraZeneca, da França, Alemanha,
Itáalia e Países Baixos.aliás patro-
cinada no seu desenvolvimento pela U-

Paróquia de Curvos
         Intenções de Missas
4.ª feira - 26: 18h40: terço; às 19h00:
- 1.º aniversário de Maria Amélia
Cardoso Silva  m.c. Confraria das
Almas e irmão Dina e Manuel
- Por António Gomes da Costa  m.c.
filhos
- Pais e irmã (Angelino, Maria e Alice)
de Fernanda Sá Silva
6.ª F - 28: na Capela: às 18h40:
terço; - às 19h00:
- Familiares (Lurdes, António e
Augusto) de Olinda Morgado Gomes
- 30.º dia por Maria dos Anjos
Gonçalves Portela  m.c. Confraria do
SS/mo
- Familiares (Manuel, Alvarina e
António) de José Pimenta Sousa
- Sábado - 29: Às 18h00. Por:
- Aniv. Manuel Gonçalves Fangueiro
m.c. Maria Gonçalves Lima
- Por Maria José Fernandes  m.c. filha
Deolinda
Domingo: 30: às 8h45: (Ao ar livre)
- Pelo Povo
- Aniv. Maria de Lurdes Lopes
Rodrigues  m.c. filhas
- Por Maria Madalena Lima Faria  m.c.
esmolas de funeral

O Saber não ocupa lugar
1. Sequelas da perseguição reli-
giosa na Antiga Rússia (URSS)
Segundo um inquérito realizado pelo
Comité Judicional da Câmara dos
Representantes dos EUA sobre a
perseguição religiosa da Igreja
Católica na antiga Rússia, desde o
princípio do regime comunista na
URSSm em 1917, e até 1959, foram
assassinados 55 bispos, 12.8''
sacerdotes e monjes e 2 milhões e
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meio de católicos (1/4 da população
portuguesa).
Foram encarcerados ou deportados
199 bispos, 32.000 sacerdotes e 10
milhões de fiéis (tantos quanto a
população portuguesa)
Foram obrigados a abandonar o seu
sacerdócio e a aceitar outros tra-
balhos 15.700 padres.
Os seminaristas  e as comunidades
religiosas foram dissolvidas.
Foram nacionalizados 1.600 mostei-
ros e 37.700 igrejas foram fechadas
ao culto.
Foram proibidos 400 jornais e foram
dissolvidas todas as organizações
católicas. Unicamente e para atender
os estranjeiros, algumas igrejas de
rito latino permaneceram abertas nas
principais cidades.
A Lituánia e a Ucránia perma-
neceram fieis à Igreja Católica.
As consequências, como se vê, foram
desastrosas. Dos 147 milhões de ha-
bitantes da Rússia, os católicos são
hoje só 462.300 fieis. Admiram-se?
2. Santuários mais visitados no
mundo
Até 2011, o Santuário de Guadalu-
pe (no México) foi o mais visitado por
peregrinos: cerca de 14.500.000
peregrinos. Seguem-se-lhe:
Santuário da Aparecida (Brasil)
com 11 milhões de peregrinos,
Em 3.º lugar vem Fátima com 7
milhões, seguido do de Lurdes, com
6 milhões;
S. Tiago de Compostela, nos anos
Compostelanos (anos em que o dia
de S.Tiago - 25 de Julho, cai ao domin-
go e se chama ano Jacobeu) acolhe
cerca de 7 a 8 milhões de peregrinos.

nião Europeia.
Embora esteja ainda na 3.ª fase dos

ensaios clínicos, com avanços
positivos, tudo leva a crer que lá para
Dezembro, tenhamos cá a vacina
contra a Covid-19. A ser verdade tal
notícia, alegremo-nos com tal feito.
Portugal já encomendou perto de 7
milhões de vacinas, o que fará uma
cobertura de 2/3 de portugueses.
Ficam assim para trás certas
experiências feitas em determinados
países, com realce para a Rússia e
China, dado não inspirarem grande
confiança no resto do mundo. Aliás, da
China devemos estar sempre de pé
atrás, pois é um país que manda a
doença e, logo de seguida, envia a
cura, o que faz suspeitar, ainda que
talvez infundadas tais suspeitas, nos
eventuais laboratórios que fabricam
doenças para, logo de seguida, entrar
em campo com remédios ou ferra-
mentas para o seu combate. Pelo
menos da fama não se livra.

Por seu turno, o Papa Francisco já
alertou acerca da chegada desta
encomenda de 300 milhões de vacinas
preconizadas pela União Europeia:

"Seria um escândalo para o mundo
que se atendessem prioritariamente
os ricos, em detrimento dos pobres,
descartados e os mais vulneráveis da
sociedade".

Experiência continua
Não temos dados definitivos acerca das
vantagens da mudança das horas da
Eucaristia ao domingo. Tais certezas só se
confirmarão a partir de Setembro. Nessa
altura falaremos de novo do assunto.


